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342.4-055.21 C758

Constitucionalismo feminista:
 narrativas de mulheres juristas

As autoras desta importante obra, que ora lhes é oferecida à leitura e reflexão, estão, todas, sem exceção, conscientes da
gravidade do tempo em que vivemos. São conhecedoras - por vivências, por empatia ou por conhecimento possibilitado pela

análise de dados originados de investigações validadas pela comunidade científica - dos retrocessos democráticos que
avançam em razão de um conservadorismo autoritário que coloca em risco importantes conquistas históricas da humanidade,

dentre elas, os direitos tão dura e sofridamente conquistados pelas mulheres.

34:331.4 J94

Julgamento com perspectiva de gênero:
 casos comentados pelas Magistradas do Tribunal Regional do Trabalho da 2° Região

No Brasil, as Políticas Públicas Judiciárias têm avançado para promover a dignidade humana, especialmente em relação ao gênero. O
Conselho Nacional de Justiça aprovou a Resolução n. 492/2023, que exige que o Judiciário adote diretrizes do Protocolo para
Julgamento com Perspectiva de Gênero. Essa abordagem busca considerar as desigualdades históricas e sociais enfrentadas,

principalmente por mulheres. Recentemente, magistradas do Tribunal Regional do Trabalho de São Paulo conduziram uma pesquisa
sobre decisões judiciais, analisando a aplicação prática desse Protocolo, visando informar a comunidade jurídica e o público em geral.



504 H337q

Quando a mentira ameaça o futuro:
 desinformação climática e seus impactos na democracia

34-055.21 N972r

Resistências e reinvidicações femininas na cultura jurídica do século XX

 Os estudos no livro abordam a história do direito a partir de perspectivas feministas e críticas ao patriarcado acadêmico. As
coautoras destacam o papel das mulheres na luta por direitos e resistência a práticas jurídicas discriminatórias. Embora haja avanço

em estudos feministas, a pesquisa sobre a mulher brasileira como “sujeita de direitos” ainda é limitada. Por isso, a obra reúne
historiadoras mulheres para fomentar o reconhecimento da história do direito das mulheres.

Elisa Maffassiolli Hartwig

A desinformação climática está ligada ao neoliberalismo que influencia a economia e a vida cotidiana. A discrepância entre o consenso
científico e a percepção pública sobre mudanças climáticas resulta de campanhas intencionais, oriundas de táticas da indústria do tabaco
e utilizadas por políticos. Essa obra analisa como essa incoerência se estabelece e identifica os responsáveis, suas estratégias e objetivos.

Ana Lucia Sabadell & Bárbara Madruga da CunhaCoordenação:



34-055.21 S634p

Paridade argumentativa das mulheres:
 uma releitura à democracia deliberativa de Jurgen Habermas a partir de Iris Young, Nancy Fraser e Seyla Benhabib

Historicamente os discursos são feitos a partir da narrativa masculina, provavelmente porque aos homens foi assegurada bem mais
cedo a participação no espaço público, enquanto as mulheres costumam ser relegadas à esfera privada. Isso faz com que a

argumentação na esfera pública ocorra com base em parâmetros masculinos, sem levar em conta as peculiaridades das mulheres, o
que coloca em xeque a paridade entre homens e mulheres na deliberação. Assim, este livro tem como objetivo analisar como ocorre a
argumentação das mulheres na democracia deliberativa proposta por Jürgen Habermas à luz das críticas e contribuições das filósofas

Iris Young, Nancy Fraser e Seyla Benhabib, apontadas como a primeira geração da teoria crítica feminista.

159.9 S734a

Admirável mundo louco:
 um guia para te levar da sobrecarga à saúde mental

Em Admirável mundo louco, Renata Spallicci mostra, por meio de estudos e vivências, que é possível trabalhar na velocidade e com
os desafios que os tempos modernos nos impõem, mas, para isso, é necessário cuidar – e muito! – da saúde da mente.

RENATA SPALLICCI

Mayelli Slongo



34:331.048:004 M383d

Discriminação digital e as relações de trabalho:
conceito, principiologia, legislação e perspectivas

34:331.4 P289t

O livro de Rachel Gouveia Passos apresenta uma temática de importância vital — o cuidado enquanto dimensão ontológica
inerente ao ser social. Tratado de forma invisível, subalternizado, fruto das desigualdades do capitalismo: exploração e

opressão social de classe, gênero, raça e etnia. O cuidado denominado care é apreendido na divisão sexual e sóciotécnica
do trabalho realizado na reprodução social majoritariamente por mulheres pauperizadas, em sua maioria negras. Rachel

elucida os fundamentos do cuidado em saúde e saúde mental e a necessidade de regulamentação da profissão.

Trabalho, gênero e saúde mental:
 contribuições para a profissionalização do cuidado feminino

Waleska Malvina Piovan Martinazzo

O Direito Digital é uma área nova que influencia todos os ramos do Direito. As mudanças tecnológicas exigem adaptação nas relações
sociais. O texto analisa a discriminação digital no trabalho, abordando sua definição, origem e fatores como big data e o aumento do
uso da internet. O livro discute a legislação brasileira contra a discriminação digital, como o Marco Civil da Internet e a Lei Geral de
Proteção de Dados, além de suas implicações na promoção do correto tratamento dos dados dos usuários no mercado de trabalho.

 Rachel Gouveia Passos



34-055.21 B671d

O direito das mulheres à luz do princípio da igualdade:
 constitucionalismos europeu e brasileiro

O trabalho em tela é fruto de importante e aprofundada pesquisa acadêmica para a obtenção do título de Mestre em Direito,
mas ultrapassa a tarefa voltada à titulação para compor o significativo movimento feminista vigente na sociedade, na academia

e, de forma muito específica, no Ministério Público, os três lugares nos quais se insere com destaque a novel escritora.

Economia feminista:
 desafios, propostas e alianças

141.72 E19

 O livro reúne artigos de pesquisadoras espanholas e latinoamericanas que discutem a economia pelo viés do gênero, por meio
de uma crítica ao pensamento econômico hegemônico e a proposição de novas alternativas para romper com as violências e

opressões perpetuadas contra as pessoas mais vulneráveis, principalmente as mulheres.
Os textos trazem à tona reflexões sobre capitalismo exploratório e a problemática do trabalho pela perspectiva social,

ambiental, urbana, micro e macroeconômica.

Cristiane Rosália Maestri Böell

Cristina Carrasco Bengoa e Carme Díaz CorralOrganizadoras:



Liberdade de expressão e pós-verdade

342.727 B277l

Este livro faz uma incursão sobre o que é denominado de pós-verdade, seus sentidos e significados e os eventos que o trouxeram
para o centro do debate, a utilização das plataformas digitais e, mais detidamente, das redes sociais, como instrumento para
proliferação do que hoje conhecemos como desinformação. Além disso, analisa a forma com que a liberdade de expressão,

constitucionalmente consagrada, foi acionada nos debates levados ao Supremo Tribunal Federal sobre o combate aos discursos e
notícias fraudulentas que suscitam a dúvida e geram desconfiança em processos eleitorais e nas instituições democráticas.

Paulline Ribeiro Barros

Feminismo(s)

141.72 P644f

Silvia Pimentel e Alice Bianchini

Este livro pretende apresentar de forma não exaustiva um caleidoscópio do feminismo, a lente por
meio da qual enxergamos a condição das mulheres, e os feminismos, de forma que, quando nos

distanciamos ou nos aproximamos, as imagens mudam constantemente, nos fazendo questionar as
aparências daquilo que nos é usualmente colocado como dado, como estabelecido.



34:331.4 P679d

O direito da mulher após a reforma trabalhista

Ciane Meneguzzi Pistorello

Os direitos trabalhistas estão garantidos pela Constituição Federal e pela CLT, que asseguram a igualdade e a proteção dos direitos
das mulheres no trabalho. No entanto, as mudanças na CLT criaram incertezas sobre a proteção desses direitos, especialmente para
as mulheres, que têm necessidades diferentes por causa de sua identidade de gênero. É importante avaliar as alterações da Lei nº

13.467/17 para verificar sua eficácia ao longo do tempo. A reforma também alterou normas judiciais, e é essencial entender como os
Tribunais se adaptarão a essas mudanças e como isso pode afetar os direitos conquistados pelas mulheres. A análise deve responder

se as mudanças trouxeram benefícios ou se os direitos das mulheres foram limitados ou estagnados.

347.97:004 C331t

O teletrabalho/home office no poder judiciário brasileiro:
desafios econômicos, regulatórios e socioambientais

Luciana Faria de Carvalho

Este livro analisa o teletrabalho/home office no Poder Judiciário brasileiro e seus desafios contemporâneos, numa
perspectiva dialógica, nos aspectos econômicos, regulatórios e socioambientais. A obra traz a identificação dos

principais desafios econômicos do Poder Judiciário, por meio da análise econômica do direito, apontando as
externalidades positivas e negativas, a redução de custos e otimização do tempo pela utilização do teletrabalho.



34:331.81 L533i

Os impactos do excesso da jornada de trabalho na saúde do trabalhador:
 flexibilização ou escravidão contemporânea?

 Susi Janaina Leite

Os Impactos do Excesso da Jornada de Trabalho na Saúde do Trabalhador, da advogada e Mestre em Direito das Relações Sociais e
Trabalhistas Susi Janaína Leite, apresenta “A importância do trabalho no desenvolvimento do ser humano” e os impactos do excesso da
jornada na saúde do trabalhador, enfocando o meio ambiente do trabalho seguro e adequado como direito fundamental na categoria

dos direitos humanos, e mostrando que o labor em excesso se tornou parte da regra, e não da exceção. 

342.721:004 T231t

O tratamento de dados pessoais disponíveis publicamente e os limites impostos pela LGPD

Giovanna Milanez Tavares

Com a aprovação e entrada em vigor da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais brasileira (Lei nº. 13.709/2018 ou
LGPD), diversas questões ganharam destaque no Brasil. O presente livro busca analisar os critérios específicos

disciplinados pela LGPD para o tratamento dos dados pessoais disponíveis publicamente.



141.72 M274p

Por um mundo ecofeminista decolonial:
 uma análise de violência contra a mulher e a natureza latinas a partir do Brasil e do sistema interamericano de

Direitos Humanos

Esta obra, através do procedimento metodológico de análise de conteúdo, tem como objetivo principal responder em que medida a filosofia
ecofeminista decolonial pode funcionar como instrumento teórico capaz de compreender as inter-relações existentes entre as violências

sofridas pelas mulheres e pela natureza latinas, a partir da análise do Brasil e do Sistema Interamericano de Direitos Humanos. 

Júlia Lourenço Maneschy

342.727 H639q

Quanto vale a liberdade?
 o problema da desinformação entre os diferentes fundamentos da liberdade de expressão

Tailine Hijaz

O livro investiga o problema da desinformação em face dos diferentes fundamentos da liberdade de expressão. O objetivo geral consiste
em definir qual dos fundamentos ou das concepções de liberdade de expressão é o mais adequado para lidar com esse problema. Para

atingir tal objetivo, identifica e problematiza, primeiramente, as principais concepções teóricas de liberdade de expressão. 


